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"...no meio do gargalhar demoníaco dos aproveitadores, dos possui­
dores de abusivos privilégios, aiguns dos quais fazendo uso do Evan­
gelho para proteger próprios interesses, ouvimos os gritos de sofri­
mento, os gritos de terror, os gritos de agonia de pessoas humiihadas, 
estraçalhadas na sua dignidade humana, esmagadas pela miséria..."

Pastor Seth Nomenyo
(Igreja Evangélica do Togo — veja última Página)

"Temos que aceitar a interpelação do homem nordestino que grita 
por este ministério de libertação, que clama pelo nosso compartir sua 
fome e sede de justiça." Bispo Dom Marcelo Pinto Carvalheira

(Católico — veja doc. 66)

"Confrontados com o crescente sofrimento do mundo de hoje deve­
ríamos ser levados a perguntar: que fazer em face de tudo isso? 
Onde está a presteza vicária para sofrer, daqueles que se professam 
seguidores do servo sofredor de Deus? Onde a presteza para colocar 
nos ombros as tarefas vicárias?" Bispo Helmut Frenz

(Luterano — veja Bíblia Hoje 37)



CEI — O sofrimento do homem é a nota dominante 
das reflexões deste número. Não apenas porque estamos 
ouvindo o seu grito, mas porque, no espírito da verda­
deira teologia cristã, Jesus Cristo está gritando nele... 
Muitos procuram abafatar o grito com paliativos, quando 
não viram as costas e passam de largo, à moda do sa­
cerdote e do levita da parábola (Le. 10:31, 32). Estamos 
dando resposta ecumênica ao problema do sofrimento, 
através das reflexões que juntamos: documento 66, dis­
curso do Bispo Dom Marcelo Pinto Carvalheira, recém- 
-instalado na Paraíba; Bíblia Hoje 37, sermão do Bispo 
luterano, Helmut Frenz e na última página, a homilia 
do pastor Seth Nomenyo, da Igreja Evangélica do Togo 
Três confissões e uma mesma resposta: a Igreja não pode 
ser neutra, desinteressada, ausente, ou de costas, face 
ao sofrimento humano. Estaria negando a essência da 
sua realidade — a encarnação do Cristo a fim de res­
ponder ao sofrimento do homem, com o qual este mesmo 
Jesus Cristo se identificou (Mt. 25:45).

Nossa capa é a expressão desse sofrimento (foto 
Onell Soto). Trata-se de escultura de Guido Rocha, ex­
posta em Nairóbi, nos últimos dias da V Assembléia. 
Como representação da dor humana pode ser ponto de 
partida para profunda reflexão, na linha dos três tra­
balhos acima mencionados.

Gratos às expressões de apoio, expressas na maioria 
das cartas que chegam; muitas ainda sobre a mesa. Uma 
discordância com notícia divulgada sobre a CIA. Nós 
não "fabricamos" a notícia, buscamos nas fontes, como 
hoje, outra vez. A divulgação não significa que este­
jamos aceitando o fato de que os missionários sejam 
agentes da CIA. O que eles têm feito, pela evangelização 
do mundo e a favor do homem que precisa de liberta­
ção, está acima de qualquer suspeita. Se houver exceção 
é, como sempre, lamentável.

C A R T A S

— A publicação de "Tempo e 
Presença, o CEI, que acabo de 
receber, é mais um esforço para 
se atender ao apelo do Senhor. 
Parabéns! Vale a pena tentar 
sempre de novo. Muito obrigado.

Dom QMirÚM y).
Bispo de Teófilo Otoni,
MG

— Receber o CEI continua 
sendo motivo de grande alegria 
e esperança para nós, que tam­
bém acreditamos na força da 
unidade do ESPÍRITO.

— . . .  para agradecer-lhe sua 
gentileza enviando-me a Revista 
CEI. Desejo expressar minha sa­
tisfação pela maneira como a 
revista se apresenta, contribuin­
do para fortalecer, cada vez 
mais, o sentido do verdadeiro es­
pirito ecumênico no Brasil.

Dont Joré Tiuer/cr
Bispo Auxiliar de S.
Paulo

—  CEI e as publicações que 
o acompanham vêm preenchendo 
o váculo de mensagem profética, 
que caberia às nossas igrejas

não o estão fazendo, a maioria, 
pelo menos.

CleMrn, Af. yf. I?. Afybmw Negrão Eaaaio
Manaus, AM S. Paulo, SP
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— . . .mesmo que eu os não 
conheça pessoalmente, chamo-os 
de amigos porque todo aquele 
que usa da imprensa como ins­
trumento para informar as ver­
dades que a grande maioria das 
pessoas ignoram (por receberem 
uma lavagem diária de infor­
mações deturpadas da realidade 
humana), é um amigo. Gosto das 
publicações que vocês realizam 
e considero-as muito importan­
tes ao mundo moderno.

S. Pardo, S P ^

— "CIA MANTÉM AGEN­
TES COMO MISSIONÁ­
RIOS", peca pela inexatidão. 
Tantas notícias têm saído a res­
peito disto que é difícil enten­
der porque os irmãos inverteram 
a coisa. A verdade é que alguns 
missionários, em alguns países, 
têm respondido a certas per­
guntas da CIA. Alguns poucos 
entre eles mantiveram contato 
com a CIA, mais ou menos re­
gularmente. Nunca jamais a 
CIA manteve agentes como mis­
sionários em nenhum país. A 
diferença é enorme. Sua repor­
tagem simplesmente não é a ver­
dade.

LLPa Æ.
Belo< Horizonte, MG
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Segundo a revista Christianity Today (21-11-75), o 
novo clima de liberdade religiosa existente desde a der­
rubada da ditadura em Portugal está sendo garantido 
pelo novo governo revolucionário liderado pelo Movimen­
to das Forças Armadas (MFA). Citando o Pastor Jaime 
Vieira, Presidente da Aliança Evangélica Portuguesa, a 
revista conservadora estadunidense diz que, apesar dos 
distúrbios e ameaças, o povo Português em geral está 
mais alegre agora do que no passado repressivo. Vieira 
declara que a nova liberdade significa muito para os 
45.000 crentes nas 600 igrejas associadas à Aliança Evan­
gélica Portuguesa. Agora existe liberdade completa para 
a realização de cultos; igrejas podem ser organizadas 
sem a oposição oficial de outrora; e os crentes podem

PORTUGAL: NOVO CLIMA DE LIBERDADE RELIGIOSARESPONSABILIDADE 
CRISTA NA DENUNCIA 
DA INJUSTIÇA

FogroM (CIC) A Conferência 
dos Religiosos da Colômbia, em

tema da denúncia da injustiça, 
ora em evidência na Igreja da­
quele país. Começa o documento 
desta Assembléia : "A Vida Re­
ligiosa, sendo profética, tem o 
dever seu, como Igreja — a ins­
tituição de serviço — , lançar-se

injustiça e nunca em defesa de 
guetos privilegiados. Mas esta 
denúncia exige uma situação de

"EM CRISTO, UMA NOVA 
COMUNIDADE"

Sob este lema luteranos de to­
do mundo se reunirão na Tazâ- 
nia, em 1977, para a sua Sexta 
Assembléia da Federação Lute­
rana Mundial. A data precisa do 
evento será 13 a 25 de junho, 
nas instalações da Universidade 
de Dar es Salaan. A Igreja 
Evangélica Luterana da Tazânia 
prepara-se para ser a hospe­
deira.

praça pública. Reuniões evange- 
lísticas tem sido realizadas em 
teatros e praças esportivas, o

te anti-esquerdistas e tendo per­
dido tudo. os refugiados ango­
lanos poderiam ser usados pelos 
líderes da direita para impedir 
a campanha liberalizante da na­

ção, provocando ataques da ex­
trema esquerda que poderiam re­
sultar numa guerra civil."

Uma revisão constitucional foi 
aprovada em julho do ano pas­
sado na qual se declara que o 
Catolicismo não é mais a reli­
gião oficial de Portugal, e que 
todas as religiões seriam trata­
das da mesma maneira. "Há um 
otimismo crescente", diz a re­
vista, "que o novo espírito de 
liberdade aos Protestantes conti­
nuará."

CURSO TEOLÓGICO- 
PASTORAL

Senhora da Assunção e a Co­
missão Episcopal Regional Sul 
— I da CNBB, vão promover 
este ano o curso teológico — 
pastoral, com o objetivo de re­
ciclagem para sacerdotes. O cur-

última semana de cada mês, co­
meçando às 14 horas de 2.&-fei­
ra e terminando às 17 horas da 
sexta-feira, com atividades pe­
la manhã, à tarde e à noite. 
Entre os preletores alguns são 
teólogos protestantes, como o 
caso de Rubem Alves e Jacy 
Maraschin. Qualquer informação 
pode ser dada aos interessados

culdade à Av. Nazaré, 993 — 
C. P. 04263 — São Paulo, SP.

CIA ELIMINA DA FOLHA DE PAGAMENTO 
JORNALISTAS E MISSIONÁRIOS AMERICANOS

Washington (JB) O novo diretor da Agência Cen­
tral de Informações, George Busch, ordenou que todos 
os jornalistas que recebem dinheiro da CIA sejam corta­
dos da folha de pagamento e avisou que, se eles quise­
rem continuar a fornecer informações úteis ao Governo 
dos Estados Unidos, que o façam espontaneamente, sem 
esperar recompensa. Também os missionários norte-ame­
ricanos no exterior, católicos ou protestantes, foram ris­
cados da lista de despesas com pessoal da CIA, que re­
conheceu pela primeira vez suas ligações com jornalistas 
e sacerdotes norte-americanos que atuam em países es­
trangeiros. A medida contra os jornalistas-espiões atin­
girá os que "trabalham em regime integral ou parcial 
nas agências noticiosas, jornais, emissoras de rádio e 
televisão norte-americanas". As razões do corte de pes­
soal não foram dadas por Bush, que se limitou a dizer: 
"tal modo de agir reflete apenas o desejo de alguns ci­
dadãos dos Estados Unidos de ajudar seu país. Ocorre 
que esse política pode dar margem a acusações de ile­
galidade, e por isso, resolvemos alterá-la".
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UMA NOVA ORDEM ECONÔMICA INTERNACIONAL O LIVRO MAIS VENDIDO

De 19 a 23 de janeiro, Dom Hélder Câmara, parti­
cipou, em Genebra (Suíça), do "Colóquio Mundial sobre 
implicações sociais de uma Nova Ordem Econômica In­
ternacional". A convite do Instituto Internacional de Es­
tudos Sociais, da Organização Internacional do Trabalho, 
da ONU, em uma reunião de Técnicos, Dom Hélder foi 
a voz do 3.° Mundo. Falou no dia 23, e voltou no Recife, 
a 25.

BISPOS DISCUTEM A 
REALIDADE DA TERRA

Reunidos na Assembléia Re­
gional Nordeste —  III, os bis­
pos da Bahia e Sergipe, junta­
mente com dezenas de religiosos, 
discutiram, ontem, no Centro de 
Treinamento de líderes de Ita- 
poã, sobre a realidade rural dos 
dois Estados, concluindo que há 
uma certa relação entre o exodo 
no campo e o inchamento ur­
bano. "Lá não tem terra para 
plantar, aqui não tem para mo­
rar". De acordo còm o trabalho 
apresentado pelo pe. Perani aos 
bispos da Bahia e Sergipe — a 
relação de trabalho existente no 
campo nesses dois Estados — 
parceria, arrendamento assala­
riado — coloca o trabalhador ru­
ral numa situação de dependên­
cia da vontade do fazendeiro, que 
quando não quer mais o possei­
ro ou o arrendatário, simples­
mente o põe para fora.

A EUCARISTIA E AS 
FOMES DA FAMÍLIA 
HUMANA

Em Filadélfia, —  com seus 
quase 4 milhões de habitantes, 
dos quais 1 milhão e 400 mil 
católicos — a "Cidade do Amor 
Fraternal" ou "Santuário da Li­
berdade Religiosa", nos Estados 
Unidos, se realizará, de l.°  a 8 
de agosto do próximo ano, o 
41.o Congresso Eucarístico In­
ternacional. O último no pais 
teve lugar em Chicago, há 50 
anos. Cada um dos 8 dias do 
Congresso enfocará um aspecto 
da fome no mundo.

COLABORAÇÃO ECUMÊ­
NICA

A Conferência Episcopal das 
Antilhas, incluindo 4 províncias 
eclesiásticas, com 4 arquidioce­
ses e 13 dioceses, com dois mi­
lhões de católicos, reuniu-se, em 
Fort' de França, na Martinica. 
Na ocasião, foram estudados os 
seguintes tem as: promoção das 
vocações e do apostolado dos 
leigos, diálogo e colaboração 
ecumênica.

MISSÃO DA IGREJA 
PRESBITERIANA

O órgão
oficial da Igreja Presbiteriana 
do Brasil (IP B ), onde se tor­
nou rotina a transcrição integral 
das críticas acerbas de "bons ca­
tólicos" tais como Gustavo Cor- 
ção e Lenildo Tabosa Pessoa 
contra o que os referidos tra­
dicionalistas consideram ser a 
"protestantização" da Igreja Ca­
tólica, acaba de dar destaque na 
primeira página de sua primeira 
edição de 1976 a artigo do pre­
sidente do Supremo Concílio, em 
cujo artigo mantém que a missão 
de sua igreja é a de reformar 
o catolicismo brasileiro. . .

O Jornal do Brasil, no cader­
no dedicado ao LIVRO, traz, se­
manalmente, a relação dos livros 
nacionais mais vendidos, classifi­
cados em duas áreas: ficção e 
não-ficção. Atualmente, segundo 
o caderno especializado do Jor­
nal, o livro mais vendido na ca­
tegoria não-ficção é o de Dom 
Hélder Câmara "O Deserto é 
Fértil".

PROIBIDOS DE TRABA­
LHAREM ENTRE OS 
ÍNDIOS

Os antropólogos estrangeiros 
Kenneth Taylor, Peter Silver- 
wood e David Price, receberam 
com surpresa e desaponto a no­
tícia da proibição de continua­
rem se"s trabalhos junto aos ín­
dios. "Orientação dos órgãos de 
segurança", segundo o presiden­
te da FU N A I; "medida antipá­
tica e até impatriótica, em ter­
mos indigenistas" segundo o de­
legado da FUNAI em Manaus, 
Francisco- Mont' Alverne.

(CIEC —  SP)

O CAMINHO DA 
RECONCILIAÇÃO COM 
DEUS E O PRÓXIMO

Ao término do Ano Santo, o 
Episcopado de Costa Rica pediu 
ao Governo anistia para cerca 
de 600 presos por pequenos de­
litos. Destes, 350 já foram li­
bertos. Dom Enrique Bolanos, 
bispo de Alajuela, pediu a todos 
os cristãos do país para que os 
ajudem a reencontrar o caminho 
da reconciliação com Deus e com 
o próximo.

EM DEFESA DO HOMEM OPRIMIDO E SEM TERRA

São Félix (CIO O Papa Paulo VI se pronunciou re­
centemente em favor de Dom Pedro Casaldália, Bispo da 
Prelazia de São Félix, MT, ameaçado de expulsão do 
Brasil. Afirmou que "mexer com Dom Pedro seria mexer 
com o próprio Papa". Solidarizou-se ainda com os fiéis 
daquela Prelazia que estão empenhados em defender o 
homem oprimido e sem terra.
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DIÁLOGO
CRISTÃO MUÇULMANO

(CIC) Com uma sal- 
modia do Corão e a leitura em 
árabe do Evangelho das Bem- 
Aventuranças foi aberto dia 1.  ̂
de fevereiro, em Trípoli, na Lí­
bia, o encontro islâmico-cristão. 
Em número de 400, muçulmanos 
e cristãos dialogaram "dentro de 
um espírito de cordialidade, fra ­
ternidade e amizade extraordiná­
rias", segundo revelou o Cardeal 
Pignedoli, Presidente do Secre­
tariado oara os Não-Cristãos, da 
Santa Sé. Tendo terminado dia 
5 último, o encontro abordou "A 
religião no que diz respeito às 
diversas ideologias, A justiça so-

EVANGÉLICOS E CATÓLICOS SE ENCONTRAM 
PARA REFLETIREM SOBRE O MOVIMENTO DE 
RENOVAÇÃO CARISMATICA NO BRASIL

Promovido peio Centro Evangélico Latino-americano 
de Estudos Pastorais (CELEP), houve um encontro-con- 
sulta em São Paulo, nos dias 10 e 11 de dezembro, com a 
participação de líderes católicos e evangélicos do movi­
mento de renovação carismática no Brasil. A finalidade 
desse primeiro encontro foi de reflexão sobre o cresci­
mento desse movimento no Brasil, especialmente na
área católica, como também es­
tabelecer bases para um diálogo 
mais direto e frutífero entre os 
dois grupos participantes. O co­
ordenador nacional do movimen­
to de renovação carismática da 
Igreja Católica é o Padre Edu-

ardo Dougherty. O coordenador 
desse primeiro encontro foi o 
Pastor Dalto-n Said Henriques, 
do Instituto de Evangelização em 
Profundidade (IN D EP), Rua 
Rui Barbosa 636, Brooklin, 
04614 —  São Paulo-, SP.

DESPERSONALIZAÇÃO 
DO HOMEM DO CAMPO

AÇÃO MISSIONARIA DA 
IGREJA

PROGRAMA ECUMÉNICO 
NO CONGRESSO EUCA­
RÍSTICO

Em vista do XLI Congresso 
Eucarístico Internacional de Fi­
ladélfia, nos Estados Unidos da 
América, foi lançado um pro­
grama ecumênico. A iniciativa é 
promovida pela competente Co­
missão ecumênica do Congresso, 
presidida pelo Arcebispo de Was­
hington, D. William Baum. Fa­
zem parte da Comissão o Bis­
po John Maury Allin, Presidente 
da Igreja Episcopaliana dos Es­
tados Unidos, o Arcebispo Iako- 
vos, da Arquidiocese greco-orto- 
doxa do Norte e do Sul da 
América, e o Presidente da Igre­
ja luterana da América, Dr. Ro- 
bert Marshal.

Uma pesquisa sobre a condi­
ção do camponês foi levada a 
efeito pela ACR —  Animação 
dos Cristãos no Meio Rural — , 
com sede em Recife. Este tra­
balho abrangeu o Estado do Ma­
ranhão, as zonas nordestinas da 
Mata, do Agreste e do Sertão, 
e o nome de Minas Gerais. Fo­
ram respondidos 334 questioná­
rios, 178 em grupos e 156 indi­
vidualmente, por cerca de 1.050

A experiência, os encontros com 
os camponeses, as pesquisas an­
teriores, levaram a ACR sentir 
que o homem do campo não cres­
ce em sua atividade econômica 
e em seu trabalho e que ele ape­
nas subsiste, sendo continuamen­
te despersonalizado.

Representantes de diversos 
países da América Latina par­
ticiparam, de 21 a 25 passado, 
em São Paulo, do IV  Encontro 
Latino-Americano das Pontifí­
cias Obras Missionárias. Foi ob­
jeto de estudo um maior com­
promisso dos cristãos na ação 
missionária da Igreja.

PADRES PROIBIDOS DE 
VISITAREM RESERVA 
INDÍGENA

Apesar de proibido pela Funai 
de visitar qualquer reserva in­
dígena do País, o Pe. Antônio 
Iasi, secretário do Conselho In- 
digenista Missionário (Cimi), 
continua ignorando essa determi­
nação e pretende prosseguir em 
seu trabalho de auxiliar os gru­
pos indígenas que porventura ne­
cessitem de assistência. Dias 
atrás ele foi impedido de visi­
tar o posto de Apucarana, em 
Tamarana, distrito de Londrina, 
tendo travado uma discussão com 
o chefe do posto, que lhe disse 
ter ordens de não deixá-lo en­
trar. As ordens provinham do 
presidente da Funai. Gen. Is- 
marth de Araújo Oliveira. A 
proibição data de maio do ano 
passado e inclui, além do Pe. 
Iasi, o missionário Eugênio 
Scwade. (CIEC — SP)

MISSIONÁRIO DOS LEPROSOS DE NOVO NAS TELAS

HAWAI — O testemunho missionário do Padre Damião de 
Veuster, missionário do Instituto dos Sagrados Corações e heróico 
evangelizador dos leprosos da ilha de Molokai (Havai) vai ser exibido 
novamente nas telas, com um novo filme que será rodado perto de 
Honolulu. A figura do "Herói de Molokai" será interpretada pelo 
Padre Humberto Almazán, famoso ator mexicano que abandonou a 
vida artistica para ser sagrado sacerdote em 1966. "O mundo busca 
heróis, declarou o Pe. Almazán, e queremos propor um autêntico". 
Pe. Almazán também é missionário junto aos leprosos indonesianos 
e a renda do filme será revertida aos leprosários da Indonésia.

(CIEC — SP).
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Realizou-se em Petrópolis, nos dias 17 a 20 de feve­
reiro, a V Semana Teológica Brasileira. O tema abordado 
foi o Catolicismo Popular, sob vários ângulos. Para isso 
foram convidados especialistas de vários campos do saber 
como teólogos, psicólogos, antropólogos, sociólogos e pas- 
toralistas.

PREOCUPAÇÃO COM A RELIGIOSIDADE POPULAR

PRESBITERIANOS 
TAMBÉM SAO PRESOS 
NO CHILE

Notícias divulgadas em outu­
bro passado dão conta de 
que dois pastores presbiterianos 
(Igreja Evangélica Presbiteriana 
do Chile) foram detidos porque 
estavam dando ajuda e assistên­
cia legal a presos políticos e suas 
famílias, através do "Comitê das 
Igrejas pela Paz". São eles o 
Rev. Juan Polanco, moderador 
nacional da Igreja ,e o Rev. 
Dennis CShee, moderador pro­
vincial do distrito de Norte 
Grande. A detenção se deu em 
Antof agasta, a 1.500 km de 
Santiago, sendo que dois dias 
depois foram também levados à 
prisão a esposa do pastor Po­
lanco e seus três filhos, de 20, 
17 e 14 anos, (SPR  e RÁPI­
DAS).

GENTE QUE QUER SER 
GENTE

Urucurituba, na Prelazia de Ita- 
coativa, Amazonas, entregaram 
ao Governador do Estado, por 
ocasião da inauguração da nova 
sede do município, dia 24 último, 
uma carta onde falam da situa­
ção em que vivem cerca de 7 
mil pessoas. Apresentam-se eles 
como um "povo de interior — 
agricultores, pescadores, profes­
sores — uma gente pobre, mas 
que trabalha. É gente que tem 
vontade de progredir, de cola­
borar com o senhor. Enfim, é 
gente que quer ser gente. Somos 
comunitários. Quem está falan- 
lo não é o patrão nem a auto­
ridade : é o povo do interior!"

PHILIP POTTER 
FELICITA ARCEBISPO 
DA HOLANDA

(CIC) O Papa Paulo 
VI nomeou arcebispo de Utrech 
e Primaz de toda a Holanda, o 
Cardeal Johanes Willebrands, 
atual prefeito do Secretariado 
para a União dos Cristãos. Jo- 
hannes Willebrands substitui o 
Cardeal Bernard Alfrink, que no 
ano pasado pediu dispensa de seu 
cargo ao atingir a idade limite 
de 75 anos. O Pastor Phillip 
Potter, Secretário Geral do Con­
selho Mundial de Igrejas, em te­
legrama ao novo arcebispo, ex­
pressou sua satisfação pela pre­
sença de tão importante figura 
na Igreja da Holanda, ao mesmo 
tempo que dizia ao Cardeal do 
desejo de que ele continue à 
frente do Secretariado Vaticano 
para a União dos Cristãos.

O BISPO LUTERANO 
FRENZ ESPERA PODER 
VOLTAR AO SEU CARGO 
NO CHILE

O bispo da Igreja Luterana 
do Chile, Helmut Frenz, de 
quem publicamos o sermão que 
aparece em Bíblia Hoje, distri­
buída com este número do CEI, 
manifestou esperanças de que se­
ja anulada a ordem do governo 
daquele país, que o impediu de 
regressar para assumir o pasto- 
rado do seu povo. O clérigo ale­
mão de 42 anos e que trabalha 
no Chile há mais de dez anos, 
participou, em Genebra, de reu­
niões da Federação Mundial Lu­
terana e, em Nairóbi, da V As­
sembléia do Conselho Mundial 
de Igrejas. A Igreja Luterana 
do Chile conta em seu rol com 
25 mil membros.

TEOLOGIA PASTORAL 
ECUMÊNICA

(CIC) A Comissão 
Episcopal espanhola de Relações 
Interconfessionais realizou, de 2 
p 5 do corent", em Madri, a 
X lornada de Teologia Pastoral 
Ecumênica da Espanha. Os es­
tudos do encontro foram em tor­
no do tema "A colaboração 
ecumênica a nível nacional, re­
gional e local".

ENCONTRO ECUMÊNICO DE JOVENS NA ÁFRICA

Pela primeira vez teve lugar na África uma mani­
festação ecumênica promovida pelo Concílio de Jovens. 
Esta celebração internacional do Concílio de Jovens teve 
lugar em Douala, capital do Comerum, contando com a 
presença de jovens de diversas denominações cristãs, pro­
vindos de várias partes. Estes jovens reúnem-se para 
testemunhar na unidade a experiência de sua fé e tra ­
balhar para um mundo melhor, na construção do qual 
se empenham em Cristo e com Cristo, mas também com 
seus irmãos.

SHELLEY CASSIDY VAI INGRESSAR NA 
VIDA RELIGIOSA

Anunciando que ingressará proximamente numa ordem religiosa, 
Sheiiey Cassidy afirmou que pretende testemunhar, por toda a parte 
onde for possível, o tipo de tratamento a que foi submetida no Chiic.

Exputsa do Chile, em dezembro p .p ., eia deciarou, em Genebra, 
a uma comissão da ONU, que recebeu três vezes choques elétricos pro­
longados e que, sob ameaças de policiais chilenos, escreveu cartas, 
afirmando que não fora torturada. (AFP,).
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PERDA DE ESTRUTURA 
DA IG REJA  NA CHINA

na está entrando num processo 
de "desestruturação e descolonização

". Esta é opinião do 
bispo K. H. Ting, que vive na 
República Popular da China. 
"Os cristãos preferem reunir-se 
em casas particulares não porque 
sejam proibidos de fazê-lo, mas 
porque consideram os edifícios 
das suas igrejas construídos em 
estilo ocidental não refletindo 
sua cultura e nem seus senti­
mentos".

DOM CASTRO PINTO 
TRANSFERIDO PARA 
GUAXUPÉ

A CNBB acaba de publicar 
as novas mudanças no Episco­
pado brasileiro. Foi nomeado pa­
ra Bispo Diocesano de Guaxupé, 
Estado de Minas Gerais, Dom 
José Alberto Lopes de Castro 
Pinto, até agora Bispo Auxiliar 
do Cardeal-Arcebispo do Rio de 
Janeiro. Ele vai substituir a 
Dom José de Almeida Batista 
Pereira, que renunciou ao go­
verno daquela Diocese.

VIETNAM : HOJE TERRA 
PROM ISSORA

JJo-ÍM-Aíúi/i. (CIC) "O Viet­
nam, que foi notícia e cenário 
de sofirmentos e de mortes cau­
sados pela guerra de mais de 
30 anos, cujo término aconteceu 
nos primeiros meses de 1975, é 
uma nação promissora para a 
Igreja e para o trabalho", in­
forma a Viçaria Franciscana 
vietnamita. Diz que, apesar de 
certas dificuldades ainda exis­
tirem, está encontrando um 
grande campo de atuação.

A NOITE DO MUNDO (C onclusão da ú ltim a  p á g in a )

que nos visitará para alumiar os que ja ­
zem nas trevas e na sombra da morte, 
e dirigir os nossos pés pelos caminhos da 
paz." (Lucas 1:78-79).

Este Soi nascente, este Jesus Cristo, 
este Homem que é fraco diante dos po­
derosos deste mundo, porque morreu pa­
ra o pecado e vive para Deus, não pode 
usar os mesmos meios ou as mesmas ar­
mas dos seus adversários, mas na sua 
fraqueza Deus desdobra o seu todo-po- 
deroso poder libertador. E tido por iouco 
porque ensinou e conduziu pelo Espírito 
Santo e não se conformou com os an­
seios da mente humana, diante da qual 
a Sabedoria de Deus é loucura, e não 
regulou sua vida, sua conduta, seu com­
portamento, suas ações de acordo com 
os elementos que lhe foram dados pelo 
senso comum; mas sobre a sua fé na 
verdadeira natureza do ser humano a 
qual desejou revelar ao mundo; não vi­
veu debaixo da dominação do ditame de 
suas imediatas necessidades, mas na fir­
me esperança do cumprimento das pro­
messas enquadradas na sua missão, pela 
qual estava sendo enviado ao mundo e 
esta esperança orientava a sua escolha, 
determinava seus motivos, e sustentava 
suas lutas. Um pobre Homem porque não 
possuía nada além do amor de seu Pai; 
acreditava na infinita riqueza do amor 
de Deus que se tornava aparente na sua 
pobreza. Morto até onde sua própria vida 
estivesse envolvida, mas vivendo para

Deus e para os outros. E porque escolheu 
ser tal Homem estava total e plenamen­
te dentro desse comprometimento. Nun­
ca soube o que era alienação. Um Homem 
humilde porque percebia na humildade 
o poder com o qual precisava revestir- 
-se para estar fisicamente coberto da 
plenitude de Deus. Um Homem desde­
nhado, desprezado, rejeitado, familiari­
zado com a dor porque não desejava na­
da mais do que ser o Servo obediente 
aos Planos do Pai; porque não desejava 
nada mais do que a glória do seu Pai, 
porque via na sua própria degradação o 
enlaçamento na aparência da glória do 
Pai. Derrotado pelos poderes deste mun­
do porque acreditava na revelação da 
vitória, a qual Deus conquistaria nele, 
sobre o mal, o pecado e a morte.

Mediante as lutas dos homens para 
recuperar e fazer florescer a sua verda­
deira humanidade, percebemos a pre­
sença deste Jesus Cristo em quem nós 
temos a promessa de uma nova socie­
dade. porque ele tem o poder para re­
conciliar o homem com a verdadeira na­
tureza do seu ser e para reconciliá-lo de 
uma vez com Deus e com seus semelhan­
tes: este Jesus Cristo a quem pertence 
o futuro e em quem repousam nossas 
esperanças no futuro.

O Senhor nos dê a graça de procla­
marmos juntos em palavras e em atos 
esta esplendorosa esperança. AMEM.
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A Noite do Mundo
(Homilia pregada pelo Rev. Seth Nomenyo, no culto de abertura da 
V Assembléia Geral do Conselho Mundial de Igrejas, em Nairóbi, 
Quênia, a 23/12/75).

"Vós so is ... povo de propriedade exclusiva de Deus, a fim de proclamardes as 
virtudes daquele que vos chamou das trevas para a sua maravilhosa luz." (I Pe­
dro 2 :9 ).

Nosso mundo está mergulhado dentro 
da noite.

Noite de ignorância. Ignorância da 
verdadeira natureza do ser humano para 
o qual temos sido chamados.

Noite de perda da identidade.
Noite da imperceptibilidade das mais 

profundas realidades humanas, tal como 
sexualidade.

Noite de cegueira dos fatos científicos 
e tecnológicos.

Noite acolhedora de conflitos e divi­
sões.

Noite povoada por toda sorte de de­
mônios.

Noite ameaçadora de auto-destruição.
Sóis e estrelas estão se precepitando. 

Surpreso e assustado, o povo tenta criar 
a sua nova maneira de elevar-se aos céus. 
Aos céus dos conceitos e ideologias, aos 
céus dos sistemas de valores.

A situação é tremendamente instável. 
Nós todos dimensionamos a sua gravida­
de e a urgente necessidade de novas 
soluções.

Ê por isso que estamos reunidos aqui 
em Nairóbi. na profundeza desta noite. 
Para que propósito?

Para dizer ac mundo que não estamos 
atordoados pelo barulho da nossa maqui­
naria eclesiástica; que não estamos ce­
gos pela trave colocada nos nossos pró­
prios olhos pelas nossas colocações teo­
lógicas. Que não estamos confortavel­
mente postos nos bancos doutrinários de 
nossas igrejas. Que a nossa capacidade 
para proclamar e dar boas-vindas às 
coisas novas não está destruída pela nos­
sa venerável religiosidade.

Estamos aqui para dizer que na noite 
do mundo nós ouvimos, nós vemos, nós 
proclamamos alguma coisa; e que acima 
ctas nossas divisões confessionais nós 
somos um naquilo que ouvimos, vemos e 
proclamamos. É que desejamos falar e 
agir como resultado do nosso encontro.

O que ouvimos procede de duas dire­
ções: da terra e do céu.

Da terra ouvimos — no meio do gar­
galhar demoníaco dos aproveitadores, 
dos possuidores de abusivos privilégios, 
alguns dos quais fazendo uso do Evange­
lho para proteger os próprios interesses 
— os gritos do sofrimento, os gritos de 
terror, os gritos de agonia. Pessoas são 
humilhadas, estraçalhadas na sua digni­
dade humana, esmagadas pela miséria. 
Todos ao redor de nós dizem "NÃO" ao 
desespero e à aniquilação do homem 
criado à imagem de Deus e estão pondo 
em prática toda a sorte de processo para 
libertá-los e pô-los de pé.

E dos céus nós ouvimos: "Aquele, cuja 
voz abalou a terra e agora nos dá a sua 
promessa dizendo: Ainda uma vez por 
todas farei abalar não só a terra, mas 
também o céu. Ora esta palavra ainda 
uma vez por todas, significa a remoção 
dessas coisas abaladas, como tinham si­
do feitas, para que as coisas que não são 
baladas permaneçam." (Hebreus 12:26- 
271.

Noite de crise. Noite de Julgamento. 
Pode ser.

Nesta noite, porque o Senhor abriu 
nossos olhos para ver sua admirável luz. 
podemos ver "o sol nascente das alturas

(Conclui na pág. 7)


